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Derrota "'da chamada "Aliança PTB-PSO", i'"À, UDN
/

; . t!i�

e a Frente Democrática elegeram o Presidente da
.Assernbléia Legislativa e toda a Mêsa Diretôra

Eleito Presidente o Deputado Paulo Kon-
der Bornhausen!

,

Os- Aliailcistas, sabendo que iam perder,
, jogaram na Iogueíra o Deputado João Colodell,
,_ que ingenuamente cahiu na esparréla. Foi o

�.1egitimo "boi da piranha". Quando o barco ia",
..

afundando, i�garam o deputado como carga
ao mar!

T "-

A eleição "'dó Deputado Paulo K. Bom-
, "

hausen, representa além do prestígio do jovem
deputado, o aprêço _e o reconhecimento ao ex­

Governador lrineu Bornhausen; 'bem' como,
evidencia as elevadas qualidades políticas do

atual Governador Jorge Lacerda, o qual sabe
e soube manter a coesão das forças que apoí-

am seu govêrno,
«CORREIO DO NORTE,. tem a satisfa­

ção de felicitar' o nobre, Deputado Presidente
e bem assim aos demais 'componentes da �

Mêsa. Congratula-se; igualmente com o ilustre
Governador Jorge Lacerda pela brilhante
vítóría,

Os diretórios do PSD e PTB de Canoinhas espalharam
diversos ,boletins sem paz e sem harmoniã, cheios de mentiras,
calúnias e maldades: "A UDN matou Getúlio. A UDN. matou
Faury de, Lima. Vinguemos Getúlio Vargas. A UDN é culpada C!O
aumento exagerado do custo de vida. ·0 S.eu Dito nada fez por' CAIXA POSTAL, 2 FONE, 128 CIRCUhA AOS SABADOS
Canoinhas, etc. etc. etc.". -------.-----------------

Boletins vermelhos, cheirando idéias comunistas, para .

R # M' # d; OR HARQ'LOO I:'ERREI'R'A'"
.'"

despertar confusão e ódio entre os canoínhenses, foram f�rtainente esposta ao e ICO •
..

p.
distribuidos pelo doutor �ão Colodel, em seu Jeep, cheio de cor-

I'relígíonáríos. O Haroldo Ferreira que andava sempre com o Co-
pe a calúnia que contra nós levantouIodel poderá contar quem redigiu, mandou imprimir e distribuiu

oS célebres boletins vermelhos.
�

Haroldo Ferreira déve apontar os nomes dos forjadores
do 6dio, 1:>S homens que, escondidos no anonimato de boletins
e na, passividade de um jornal, acusaram injustamente os ho-

mens que integram a UDN. .'" '"

Fôra combinado perante o Juiz Eleitoral. que os partidos
políticos não espalhariam mais boletir;s antes do dia 3 d.e outu?ro:
Isso é verdade. Mas.é verdade tambem que a UDN so distribui

�

QS boletins de que fala Haroldo Ferreira, depois, sómente depois,
de surgirem, na calada da noite, OS célebres boletins dos aliancistas.
"

Próva: No Bar Expresso estavam reunidos os doutores

Leoberto Leál, Orty M. Machado, Tarcísio Schaefer e outras pes­
sôas quando surgiram ali os boletins aliancistas. Foi depois disso

que foram entregues, em mão própria dos doutores acima' m�n­
cionados os primeiros boletins de que fala Haroldo Ferreira.

(Imaginem com que cara, ficaram os, drs. Orty e Tarcísio). N�s.
boletins dizia uma grande e incontestavel verdade: que o Presi­

dente do PSD doutor Tarcísio Schaefer fôra, há alguns anos,

acusado.publicamente e perante a Assembléia Estadual pelos líderes
pessedistas Orty Magalhães Machado e Pedro Kuss, de roubar
escandalosamente os cofres públicos. Foi depois disso que foram
distribuidos os demais boletins que estavam empacotados e não

seriam espalhados. ,)

E' mentira, também, que os dois s�nhores citados pelo'
dr. Haroldo Ferreira houvessem distribuidos os tais boletins, na

estrada de Xarqueada, E' mentira e desafiamos o dr. Haroldo a

provar o contrário.
E' VERDADE, porém, e poderemos provar com diversas

testemunhas, que o dr. Haroldo Ferrpira tem o feio costume

de fazer acusações falsas.
X X X X X

Quanto ao sucedido na Câmara Municipal, em agôsto de

1955, cumpre-nos esclarecer o seguinte:
Haroldo Ferreira, que em estranha e abominável atitude,'

vivia aconselhando os lavradores a não devolver as sementes de

trigo que lhes eram fornecidas à título de empré�timo, queri� a

tôdo custo provar com 2 ou 3 lavradores que houvera uso abUSIVO

.das sementes, de trigo pela ARCA e Nucleo de Major Vi,eira. A­
contece, porém, que os dois ou três lavradores apresentados co­

mo testemunhas não foram atendidos pelos dirigentes da ARCA

por estarem devendo sementes que haviam recebido nos anos

anteriores.
E' verdade que a ARCA aão recebeu quantidade suficiente

de sementes para atender a tôdos, de acôrdo com suas.preterições.
Mas 'é verdade também que muitos contribuiram para isso: alguns
levando sementes e não 'restituindo (em geral porque foram mal

orientados por políticos inescrupulosos); outros vendendo as se-

/mentes 'que deveriam plantar; outros aconselhando a não devolver

as sementes recebidas.

Naquêles dias, Haroldo Ferreira com objetivos políticos e

para criar confusão entre os lavradores, como êle mesmo afirmava, �­

passou a estimular e a pôr na frente o vereador Faury de Lima,
não se descuidando de chegar sempre lenha à fogueira.

E' preciso que Haroldo Ferr�ira esclareça por. que ,�ão,
deu a leitura para Outro vereador mais calmo e com mais pratIca,
nos debates da Câmara? Por que não escolheu Ney Pacheco ou

porque não tratou do assunto só�inho? Por que. levoupara a

Câmara um assunto que não deveria Ser tratado ali, uma vez que'
a solução não estava dentro da alçada dos Vereadores ou do

Executivo Municipal?
>

/. .' ,

Pôr que não levou o fato ao conhecimento de autorida-

des competentes? '4'"
XXXXX

Fala Haroldo Ferreira em invasão da Câmara, mas não

diz que primeiramente foi o ven;.ador,d,outor Sylvi_o A. Mayer
agredido com uma cadeírada, recebendo varras esconaçoes n?, peito.

(Conclue. em outro local)

-,

Que Haroldo Perreira deixou
seu artigo publicado no Barriga

de 5 de abril de 1956

de citar em

Verde,

Ano 10

classe dos Doutores. Não fica
bem a um doutor descer abai-
xo dos plebeus.

.
'

Talvez tenha razões para-en­
sinar como se deve mentir e

caluniar, . mas V. S. deve disso
abster-se, porque não é acaso o

mestre mais ao que o discípulo?
No seu caso o exemplo não de­
ve acompanhar a doutrin�.

Quanto .àquela sua afirmação
de nos ter visto distribuir, sa­

bemos lá que boletins, não passa
de mero sonho Que teve em

algum pesadelo motivado pela
agonia da eleíção.. Temos, aliás
vontade em acreditar que V. S.
labora no hábito de enchergar
coisas imaginárias como se fos-

(Conclúe na última. página)

Ao 'verificar que nós, citados
nominalmente em o artigo de,
V. S., transcrito à primeira' pá­
gina do jornal "Barriga Verde",
em número 1032, de 5 de abril,
em cujo artigo V ... S. tem pre­
tenção de arrastar-nos para den­
tro da lama, sentimo-nos na 0-

brigàção e a consciência nos

impele a repelir publicamente a

falsa acusação que contra nós
atira.

É de lamentar que V. S. mé­
dico formado, a quem sempre
tivemos bôa vontade em consi­
derar pessoa culta, a tanto jse

�

tenha rebaixado, recorrendo, pa­
ra defender-se, à falsa e torpe

, difamação.
Não extranharíamos Se algu­

ma pessoa do vulgo, inculta, de
deficiente formação, tivesse que
recorrer ao" vil; à mentira, ou

talvez à força brutal para des­
vencilhar-se de situações desa­
gradaveis. Nunca, porém imagi­
namos que V. S. a quem nos

esforçamos - infelizménte tive­
mos que abandonar o esforço -

sempre nos tínhamos 'esforçado
por encarar pessoa de elevados
dotes de formação, pessoa cuja
formação convida o indivíduo a

aliviar os males físicos e por­
que também não morais dos
seus semelhantes; nunca imagi­
namos que 11m cidadão que pre­
tende ser Prefeito de Canoinhas,
cujo maior empenho e dedica- xou quasi um ,milhão de divi-
ção deviam ser o de preparar das na Prefeitura. Publiquem
um ambiente propício, um clima no pasquim a relação destas
conciliador, arregimentar o ma- dividas, vocês que '�e dizem
ior número possível de amigos orientadores do povo.
e pessoas que ,Pretendessem tra-

O SEUDito e Herber-t quan-balhar sincera e desapaixonada-' do visitavam o Correio do Nor­mente por este grande Municí-
pio, em verdade, nunca pensa-

te, o faziam como corteeia aos

que prestam serviços, à nossa
mos que este cidadão estivesse

causa. Porem, o GENEROSOdeslizando para a sargeta onde
se' criam e se forjam as menta- vae ao Barriga para receber

lidades tacanhas. orientação alheia, pois tamanho
não lhe falta.... mas falta-lhe

Acreditamos que V. S. deve personalidade. "

conhecer, a parábola do semea-
dor: os frutos serão da qualida-

NA SUAS pequenas "Coisas

de da semente lançada; Grandes" QO dar de barriga,
dizem que estamos inventando

Neste particular, é com imen- . briga entre PSD e PTB, mas O "BARRIGA VERDE" pu-
so pesar que' 'lhe, damos os nos- será que foi por mera coinci-i, blicou há tempos, uma relação
sos antecipados pêsames, pelo dência que no dito artigo sô- dos Jeeps cedidos a diversos
fracasso previsto e pela decep- mente defenderam 'os homens udenistas. Agora vai faz�;: uma
ção que sentirá quando colhe, do falido PSD? Um pouco de edição especial para .relacionar
os frutos amargos e intragáveis

_

razão ��ra suspeitar.mos temos.
os adquiriilos pelos pessedistas

no terreno que tão mal, com e trabalhistas, porque quatro
tanto despreso e mesquinhês OS TRABALHISTAS que páginas é pouco espaço, .. Aguar.
soube preparar.

não iam com a fachada do demós, ..
Albino e do Ney, estão agora

Senhor Doutor. Não .desrnere- bajulando .. , .

Por hoje terminou o espaço...
ça do seu título. Se acha que COMENTA SE em t&d� cio na proxima semana tem mais
necessita defender-se, faça-o com dade que o Prefeito n" 4 é o caciquebrio"e ,como m!'npete à nobre r '- ......------ _

;e!
..

Respostà ao Aliancistá - Dôr dê Barriga,,'
Diz êle no jornal Barriga Verde, de domingo último:
A_ "Administração municipal está paralizada, não .por

falta de bom governante mas porque a UDN deixou a Prefeitura
falida, sem máquinas, sem nada.":

.' A parte grifada é uma grande verdade, como n6s tambem
já afirmamos e é do conhecimento público.

.

Quanto a segunda parte é uma vergonhosa e estúpida men­

tira. O PSD em mais de 15 anos de govêrno comprou sórnente uma

motoniveladora por Cr$350.000.00 e a UDN em .cinco anos comprou
duas, deixando três motoniveladoras que valem mais de três milhões
de cruzeiros.

'

A UDN recebeu a Prefeitura com, uma dívida bem grande
e uma receita insignificante, que em vez de aumentar baixava: em

1949 - Cr$1.911.781,00; em 1950 - Cr$1.722.244.50.
Conclue em outro local

em pouco espaço
.ELE (o generoso) essa mi. atual Diretor do D. M. E. R,

ãuscula é para demonstrar a que tambem já tem secretário...
pequenês do GENEROSO e DIZEM g_ue o Albino trans­
Albino, quando afirmam que o formou o calç'ã'iDento tartarugaPrefeito Herbert Ritzmãnn dei­ em calçamento a jato... Ele'

vai baixar tôdos os .impóstos
municipais porque ele sempre
achou a receita da Prefeitura
muito grande ... muitos milhões ...

O CUSTO de vida em Canoi­
nhas vai baixar virtiginosamen­
te com o Prefeito Generoso.
Ele é pessedista... ;/

I GANHAR sem trabalhar é di­
fícil. 56, mesmo para o pesse­
dista Ney Pacheco de Miranda
Lima que percebe quási �inco'
mil mensais-da Prefeitura. Tam­
bem pudéra, é amigo do Ge­
neroso e lhe serviu e serve de
..PONTO"....

Muita cousa...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO NOnE

Armazém Sublime
Tokarski ela. Uda.

Avisa ao povo em geral que abriu suas portas,
atendendo com secos e molhados, fazendas, louças,
ferragens .e com todos os produtos coloniais.

Vende a afamada farinha de trigo
JAP TOKARSKI

POIt ATACADO E A VAREJO.

Rua Caetano Costa, '9€1 - Telefone 219
CANOINHA S SANTA CATARINA.
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ü Dr. Aristides Diener ii
H CIRURGIÃO DENTISTA H
..
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ii Raios X .. Pontes Moveis e Fixas f:
r
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d Dentaduras"Anatomi(as !i
i : R-ua Vida I Ramos H
:: CANOINHAS SANTA CATARINA ii
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ENGENHARIA E COM�RCIO

MATRIZ: RIO DE JAfJEIAO

FI.LlA1S: SÃO PAULO· PORTO ALEGa
AGENCIA: BELO HORIZONTE

BR. ERWIN SCHWARZ
Clínica Dentária Geral

RAIOS X - INFRA VERMELHO - ULTRA VIOLETA.
MODERNO E RÁPIDU PROCESHO PARA TRATAMENTO

DE CANAIS. - PONTES MOVEIS E FIXAS.

CIRQ�_GIA DENTÁRIA. ETC.

Atende exclusivamente (om hora marcada
RUA GETÚLIO VARGAS. 898

EM FRENTE A AGÊNCIA «FORD».

o Melhor Amigo' '

Para o desenvolvimento dos seus negócios. é a sua máquina de
escritório. Sua bõa conservação será gratificada pelo equilíbrio da

produção-e satisfação no seu manejo.

Indicação do Atelier de Mecanografia
de ERNST REIMER
Téenico Mecanógrafo

Rua Vida! Ramos, 697 . :-: Canoinhas
Encarrega-se de consertos. reformas e limpeza de Máquinas 'de

Escrever, Somar, Calcular, Registradoras, etc.

Compra e venda de Máquinas novas, usadas e reformadas

,o sabão Princeza, Lygia, 7· alqueires de terra. 3 casas. e paióis. Olaria completa.
Borax ou Tupy Verdadeira .propriedade rural.

Um produto bom, 6 dãtàs defronte á Gra�ja de Alfrédo Viertel.

especial e cano.inhense! 5 Alqueires de terra de cultura - em FARTURA

---------......;.-�. __§O Alqueires (Bracatirígal e Erval) • em CAMPININHA

Proibição
Fica terminantemente proi­
bida caçadas de qualquer
espécie e passagens em meus
terrenos em Felipe Schmidt,
não me responsabilisando
pelo que possa acontecer aos

_çontraventores deste aviso.
S.tiUL CREST.tiNI Ix

Cerâmica Brand
•
Ewaldo Brand

Três Barras - Santa Catarina

Tem para pronta entrega:
Telhas Francesas
Tijolos
Goivas

�reços convidativos

V. S. poderá comprar re­
logios modernissimos
anéis e brincos- de di­

versos -modelos
Na Relojoaria Suissa

de Guilherme J. A. Souza
Rua Eugenio de Souza

Aproveitem ...

Pelo menor prêço da
Praça, a melhor Máquina
do Brasil.
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Procure no seu fornecedor

PROCURE CERTIFICAR-SE
VISITANDO A �

CASA PEREIRA
_
1tUA GETULIO VARGAS, 882

Malhas de

na

�Tem bom gosto?­
Tome Café S: Tereza

f

14.4.1956
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v .. S. necessita para o conforto de seu lar ::
.. ..

ii uma ENCERADEIRA que Raspa, Lustra e Encera? li

I!! Adquira ARNO simples e equipada H
ii com espalhador de cêra eletro automático ie:SI LIQUIDIFICADORES ARNO IV CENTENÁRIO
ii LIQUIDIFICADORES,W A 1 ITA

.

ii
ii Batedeiras de Bolo ARNO DUAL SUPER.3 velocidades 5!

ii BATEDEIRAS WALlTA COM 10 VELOCIDADES H
ii RADIOS PlpNEER Á LUZ E ACUMULADOR ii
:: MÁQUINAS DE COSTURA ELGIN e CRQSLEY 5
ii MOTORES ELÉTRICOS para má<}uioa de costure WALITA 5
_. =
ii pelos melhores preços da praça a vista e em ii
ii _

suaves prestações mensaes, na LOJA -

li
- .-
.. " ..

;rli J. C O R TE 11
ª Rua Vidal Ramos, iOl - Fone 125 ii
ii CANOINHAS . SANTA CATARINA ;;
�::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�

Lã

Completa assistência para

b· . I .do pequeno concerto
sua ICIC eta até a reforma geral

Péças e mais peças, da menor, até a maior

V E N D E bicicletas novas ao melhor prêço da praça

MECÂNICOS ESPECIALIZADOS

PREÇOS' MÓDICOS

Sempre OFICINA RELAMPAGO
Mudou-se, provisoriamente para o novo prédio do

sr, João Seleme, jurrto à Casa Esmalte

Um trator marca "COCKSHUTT" modo "20", com arado,

grade. polia, tomad-a de força etc., com pouco uso, e
-

em

ótimo estado. Prêço convidativo. Tratar com

Dr. ERWIN SCHWARZ em 'frente a Agência Ford.

� gm"_I""""".

A mais antiga OfiCI-naA mais sortida
A ";elhor

R I
....

A pr�ferida e ampago

ALFREDO GARCINDO
Representações,Corretagem,Segu ros,Conl!1 Propria

Tem- para pronta ��;trega-:
MAQUINAS PARA DESCASCAR E DEBULHAR MILHO. TRiGO.
ARROZ E TODOS· OS CEREAESi MOTORES A GAZOLlNA E

MOINHOS PARA QUIRERA MANUAL E ELETRICO

_ Deseja vender o seu imóvel? Procure Alfredo Garcindo.

Quer comprar um terreno ou casa? Procure Alfredo Garcindo.

Quer adquirir terras,.de planta? Procure Alfredo Garcindo. Se

encarrega junto ás Repartições de desembaraçar requerimentos,
petições e etc.
105 alq. terra de cultura, no Gaviãc,. Tres Barras. Preço de ocasião:
Uma casa de alvenaria com 2 datas. sita a Rua Barão do R. Branco:

60 ALQUEIRES de terra de cultura • 2 casas para operários. 1

barracão para Moinho e Tafona, sendo 10 alqueires para arrozeira

35 Alqueires de terra de cultura, - em SEREIA (distante
apena�_ 10 kilómetros da Cidade)

23 alqueires de terra na Serra do Lucindo, sendo 20 alqueires,
terra de planta e 3 alqueires de caíva, sem benfeitorias.

IFarmáCia O iveira
Especialidades Farmaceuticas

Perfumarias - Produtos de Beleza de Helena

Rubinstein, Margaret.Dwncan, Coty e outras

Artigos de Toucador etc.

ulaç,ão escrupulosa! Preços módicas!
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Oleos, tintas e vernizes· • CASA E-SMALTE
r PElOS'-L�RES
e ../Tal O co-e§ �
ANIVERSARIANTES DA SEMANA
HOJE:. A sra, dna. Elmy, es­

posa do sr. Mário Mayer; a srta.
Genoveva Wojciechowski; a me­

nina Geni Maria, filha do sr. Pe­
dro P. Portes; os sra. Bruno Hugo
ColoJel, Miguél Veiga, José Krauss
e Otto Hoepfner; a sra. dua. Lidia,
esposa do- sr , Antonio Soares; o

jovem Julio Rudey.
AMANÃ;. Os srs. Carlito Kreu­

tchechen, Milton Nunes, Vendolin
Metzger e Francisco Tchaika: a

senhorinha Marlene, filha do sr.

Mieceslau Bojarski; a sra, dna
Maria, esposa do sr. A utonio J.
dos Santoa; o jovem Lisandro dos
Santos; 8 sra. dna. Lydia, esposa
do sr. Evaldo Brand, residente em

Três Barras.

DIA 16:· O jovem Edgard, filho
do�. Osvaldo F. Soares; os srs,

Firmino de Paula e Silva e AI·
berto Wardenski; a sra, Nair dos
Santos; o menino Rogério, filho
da sra, dna, Ilda Grosskopí: a

srta. Terezinba, filha do sr. Es­
tanislau Semkowski.

DIA 17:· A sra, dna. Coruêlia,
esposo do sr. Adolfo J. Schramm;
o menino Antonio José, filho do
sr, Felix da Costa Gumes, resi­
dente em Três Barras; a sra dna.:
Adelina, esposa do sr. JUEé de
Oliveira Gudoy.
DIA 18:· O jovem C�rl Heinz,

filho do sr, Emílio Sobotka; a

menina Olinda, filba do sr , Willy
Hoepfner;

.

os srs. Zenão Mazur­
kevicz e Epaminoadas Mucbenski;
Ir sra. dua, Marta, esposa do sr.

José Frantz; o menino lugo Rolf,
filho do sr. Dietrich Siems; a sra.

dna, Cristiua, esposa do sr , Epa
minondas Muchenski; o meuino
Josué, filho do sr. João Taporôs­
ki; o' jovem Erico, filho elo sr.

Nelson Coutinbo; o jovem Luiz,
filho do sr. Ignácio Imianovski.

DIA 19:· Os srs. DI'. .Aaalber­
to Allage, Francisco Bechel, João
J. Pereira e Pedro Werdan; De­
nise Matilde, filha do sr, Oscar
Pfa�; a menina Rosi Mari, filha

do sr. João Rutquevioz; a sra,

dna, Julia, esposa do sr. Alberto
Wardenski; o menino Estevão,
filho do sr. Joãu Bedretchuk Sob;
a srta. Eugênia Rudey. <,

\ DIA 20;- O sr. Djalma Wendt;
a menina Marize, filha do sr,

Lindolfo Cordeiro.

<Correio do Norte. augura aos

aniversariantes, votos de perenes
Ielicidades,

Noivados
Aiustou nupcias dia 8 do cor­

rente, o Sr. Clotardo Stratmann,
nosso grande amigo e companhei­
ro de luta na Impressôra Ouro
Verde Ltda.. filho do casal, Sr.
Gustavo Stratmann e Sra. Eroa
Stratmann, com a gentil Srta.
Genoveva I véte Horski, filha do
casal. Sr. M iguél Horski 'e Sra.
Maria Horski, residentes em Três
Barras.

Contratou casamento dia 10 do
corrente, o Sr. Affonso Grosskopf,
filho do casal Sr. Guilherme e Sra.
Leonel' Grosskopf, com a gentil
Srta Hilda Soares, filha do casal
Sr. Osvaldo Soares e Sra. Joséfa
Soares.

Contratou casamento o Sr. Ale­
xandre Lefchaki, residente em

Pulador, Major Vieira, com a gen­
til srta Verónica Dembius. resi­
dente em Serra do Lucindo.

«Correio do Norte> formula
aos noivos votos de perenes feli­
cidades, e extensivo aos seus

familiares.

Gente nova

SIBILA, é o nome da galante
menina que a 5 de Abril, veio

enriquecer) o lar do casal, Sr.
Iaroslau Sidorak e Sra. Maria de
Lourdes Sidorak.
A' -nova canoinhense e seus

dignos pais nossos cumprimentos.

t Agradecimento
A FAMILIA DE MAX OLSEN, vem de públi­

co agradecer as manifestações de pesar a ela tribu­
tadas por ocasião da morte dê seu inesquecivel chefe

Max Olsen
tornando este agradecimento extensivo a todos que

jo acompanharam até a sua última morada. '

A todos sua eterna gratidão.
'

Canoinhas, Abril de 1956.

Sociedade Beneficente Operária
Assembléia _Geral Ordinária

I

Pelo presente edital são convidados os senhores associados,
no gozo de seus direitos sociais, a comparecerem na assembléia geral
hrdinária a ser realizada em data de la de Maio ptóximo, pelas 14
oras, na séde social, afim de disporem sebre' a seguinte

ORDEM DO DIA

Eleição para a diretpria e conselho, com mandato até Maio de 1957.
NOTA: A assembléia funcionará com qualquer número de

presentes caso não haja número legal, 30 minutos depnis do
prazo m;rcado.

OBSERVAÇÃO:- As chapas, para concorrerem à eleição, de­
lerão conter o .de acerdo. dos candidatos e deverão ser apresen­tadas para fins de registro, até ás 18 horas do dia 24 de Abril corrente.

WIGANDO FISCHER • secretário em exercício.

'Enlace Corrêa � Teixeira
Realiza-se dia 17, terça- feira, o

enláce matrimonial da gentil srta.
NEIDA SOARES CORRÊA, di.
léta filha do casal Dr. Rivadavia
Ribas Corrêa e Sra. Zilda Soares
Corrêa, com o Sr. ARILDO SIL­
VA TEIXEIRA, Caixa do Banco
do Brasil, agência local.

A cerimonia terá lugar na re­
. sidência da noiva, às 9 horas da
manhã.

Servirão de padrinhos, no civil.
por parte da noiva. os Srs, Anto­
nio Cordeiro Maciel e Sra. Elvira
Cordeiro Maciel - Viúva Sra. Zeti­
na Ferreira Soares e Osvaldo Fer­
reira Soares, No religioso Viúva
Sra. Edelmíra Lacerda e Dr. Riva.
davia Ribas Corrêa - casal Sr,
Osny Gama d'Eça e Sra. Elza
Gama d'Eça.
Por parte do noivo, no civil.

Dr. Mário Mussi e Srta. Arilza
Silva Teixeira - o casal Sr. Car­
los Marciano Medeiros e Sra. Alda
Teixeira Medeiros, No religioso -

casal Sr. Jair Campos Certe e Sra.
Nereida Cherem Certe - casal Dr.
Reneau Cubas e Sra. Lourdes
Mayer Cubas. ,-

Ao ditoso par e seus dignos pais,
eCorreio do Norte; formula votos
de' infindas felicidades.

MAX OLSEN
Em Curitiba. onde fôra em

busca de melhoras para o seu

estado de saúde, fs leceu a 8 do
corrente, (I nosso presado amigo
Max Olsen, grande industrial
canomhense.
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SERVIDORES DÁ LUMBER
COBAIAS POLITICAS

Deixa dois filhos, Orlando e

Anselmo.

Veio Max Olsen de Rio Ne­

grinho para a nossa Canomhas
em 1925, aqui trabalhando com

denodo e sem esmorecimento,
conseguiu construir em Fartura
uma grande industria madeire i­
ra, que representa urna-rparcela
do engrandecimento do nosso

Município.

Espírito inteligente e empreen­
dedor, adaptando-se assim facil­
mente à moderna administração
industriàl, itnprE'miu à sua em­

prêsa inovações e melhoramen­
tos que os longos anos de prá­
tica lhe aconselharam como sen­

do o mais util e acertado.

Amigo de }eus trabalhadores,
era estimado por todos. sabendo
reconhecer e recompensar aos

que sinceramente colaboravam
erri suas atividades:

Canoinhas perde úm dos gran-'
des pr-opugnadores de seu pro­
gresso.

Seu filho Orlando, quE! vem

demonstrando elevadas qualida­
des d.e administrbdor, saberá
por certo, elevar cada vez mais
o conceito da indústria que seu

digno pai com tanto esforço e

capacidade soube construir,

"Correio do Norte", prantean­
do seu grande amigo, a'presenta
à sua família as mais sentidas
cúndolências.

De 1uando em vez, politicos de todas as matizes, aparecem
por estas bandas, fazendu fartas promessas de solução do�oloroso
caso dos funcionários da Cia.iLumber, hoje integrada no Campo Ma­
rechal Hermes de Três Barras.

,
As campanhas políticas, forneceram aos metingueiros as mais

variadas formulas para ludibriar a boa fé daquela pÓbre gente! Qual.
quer boato - qualquer telegrama dos chefetes políticos locais, era

explorado pela imprensa como O remedio que. finalmente viria por
fim ao «calvário dos infelizes operários da ex-Lumber», Os heróis apa­
reciam aos montões. Houve 'até os sabidos que prometiam .aos pobres
operários a solução, mediante 20%... Uma vergonheira ...

Em praça pública os carídidatos Juscelino Kubitchek faziam
prómesaes de que se eleitos, logo dois dias após a pósae, soluciona­
riam definitivamente o caso Lumber. Mas, os dias vão passando e

com eles mais uma ilusão que se voe .. !
Nesta semana. tivemos aqui mais um desses arautos da so­

lução, que afinal viria por parte do Sr. Juscelino - este o Deputa.
do Leoberto Leall Aliás, é, preciso que se diga; o deputado Leoberta
Leal é o mais obstinado dos advogados da causa da Lumbet! É um
verdadeiro D, Quichote, arrelIlttendo seu «pingo» contra os moinbos
de vento da justiça social de nossa pátria I Essa tão falada legialação
trabalhista, que aproprio Govêrno é o primeiro a desrespeitar. É"tão
gritante esse desrespeito e esse descaso pelo sofrimento humano. que
uão admite comparações. Os salários tio pessoal já entram no 140_
mês de etrazo.

Dois homens e duas atitudes! Enquanto o deputado Leober­
to Leal, manda telegramas e mesmo aqui comparece e faz promessas
- o Dr. Nereu Ramos, numa atitude de Buda, conserva-se frio e

iuaeusivel, a todo esse doloroso drama dos seus antigos eleitores.
O brilhante joraalista J. Magalhães Jnr., em o «Diário de

Notícias» do dia 23 de Março último. foca lisa com bastan� precisão
o drama do pessoal das .. Incorporadas», que foi tambem madrasta
da Lumber. Aquele mesmo caso dos funcionários que passaram para
os serviços públicos e os que permaneceram na situação antiga, na

Lumber, é mais gritante - é..mais injusta! Casos há onde chefes de
seção com mais de 30 anos de bons serviços, ficaram inferiorisados
bom os seus subordinados de II e 10 anos 'de serviço. Enquanto estes

gozam dos previlegios de uma lei, aqueles, nem tiveram a permissão
optar, embora prestassem 20 auos de bons serviços aos seus antigos
patrões estrangeiros e mais 16 anos de serviços ao Govêrno Federal.

Se o Govêrno Federal em 1940 incorporou ao seu patrimônio
todas as emprêsas do grupo da Brasjl Raylway, levou consigo tam­
bem o patrimônio humano, representado pelos funcionários e operá­
rios da Sontbern Brasil Lumbér & Colonization Company. Eles não
foram pedir ao Govêrno que os incorporasse juoto com a emprêsa -

portanto, se foram levados pela insanea adminiat: ativa daquele tem­

po, ipso fáto foram «adotados legalmente» pelo Govêrno Federal, ao

qual cumpre zelar pelo seu bem estar - pelo bem estar de inúme­
ras familias brasileiras, centenas e milhares delas, garantindo-lhes o

futuro.
Se as Emprêsa'a estão delapidadas não é culpa d�ssa pobre

gente que trabalbou e suou para ganhar o pão de cada dia, «justo e

honestamente', enquanto os «profiteurs», viviam a custa desse traba­
lho e do valor dessas Emprêsas. Existem hoje arranha céus e outras'
posses que vieram desses tempos, enquanto isso, velhos ser vidores,
com os seus cabelos ,brancos e suas mãos calósas, passam privações
e encaram o futuro com angustia e paver.

Justas .pois as apreciações do brilhantel jornalista J. Ma­
galhães Jnr" cujos dizeres se adaptam 80 drama .de uma filha da
Emprêsas Incorpora.das - a LUMBER. Em nome, pois, de centenas.
de trabalhadores e dependentes da Lumber de Três Barras, nós
agradecemos pela sua solidariedade.

Enquanto isso, continúa o drama dó Três Barras, e as co­

baias. são enxertadas com um novo «b�cilo» que os políticos)razem
do Rio - mas, não bá mais reação - 011 organismos estão insensi­
veis e debilitados pelas desilusões e pelo martírio.

IMPUREZAS DO SANG�

fMXIR Df InSUflRA
AUX. TRAT. SIFIL[S

AO PUBLICO
Comunico a'os'meus distintos clientes, que

a partir do dia l° de Maio, mudarei para Edifí.
cio próprio à Rua Senàdor Felipe Schmidt, em
frente ao Edifício Mussi, a antiga Rádio Zipperer,
agora com a nova denominação

ELETRO RA·DIO
onde espero continuar merecendo a preferência
sempre di§.tinguida do pôvo canoinhense.

Carltinhas, abril de 1956

'

asso NEJSON ZIPPERER

Pulovers, casaquinhos, biusás
-_

meias, tudo de pura Lã

sempre na

Casa Erlita
{Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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líquido
ões �o '[ucr:o
Petrobrás»

RIO, 4 (VA) - O jornalista
Sou�a Lima publica uma re-

portagem no vespertino "A
'Noite", em edição de hoje
sob o título "Os milhões do
lucro líquido da Petrobrás",
no qual relembra a celeuma

despertada quando da incor­

poração da Petrobrás como

companhia de economia rnis- ,

ta- de capitais exclusivamente
nacionais, bem como a cam­

panha do '''petróleo é nosso",
dizendo, que a tudo a Petro-
brás resistiu galhardamente.

-

Lembra ainda como surgiram
Eu sei dizia êle (o Generoso) convicto, que o Ha- no Reconcavo Baiano os pri­

e .outros trabalhistas não depositam confiança em melros poços lotado, para
Eu não sou cégo. Não quero conversa com essa gente. depois dizer que duas assem­

bléias vem de ser realizadas

pela Petrobrás na séde elo
curso derefinação de petró-
-leo as quais compareceram
representantes da União e

Estados. O tema de lá foi a

aprovação do relatório e o·

balanço de 1955, apresenta­
dos ao conselho administra­
tivo os documentos que con­

tem a análise da posição
atual e as perspectivas do

Com «coisinhas»" publicaremos
«grandes verdedes»

Curiosas atitudes e afirmativas
vereador Generoso

do
P-rohmann

r Em fevereiro de 1955, dias antes da eleição da
eleição da Mesa da Câmara Municipal, o, sr. .Generoso
Prohmann mandou comunicar à líderes udenistas, por pes­
sôa de sua inteira confiança: '''Não votarei nos traba­
lhistas de maneira nenhuma. Venham visitar-me".

Em sua residência confirmou calorosamente, tor­
nando a fazer a mesma assertiva no escritório do sr. João

-

Seleme, na presença de várias pessôás:
O Generoso não queria saber dos trabalhistas, prin- ,

eipalmente do doutor Haroldo Ferreira. E não era só êle;
haviam muitos outro_s pessedistas ...

roldo
mim.

Na hora H, porém, o Generoso, provavelmente por,
vaidade, caiu nos braços do PTB que lhe �cenou com o

cargo de Presidente, e acabou votando com os petebistas.
,�

Como dirigente dos trabalhos legislativos, só fun­
cionava com o ponto: o vereador Ney Pacheco de Miran­
da Lima, que era obrigado a soprar palavra por palavra.
Até para dar o voto de Minerva, êle, o Preddente,. per­
guntava: E agora? Voto contra ou a favor?-, A seguir,
representava o papel de boneco falante, recebendo pra­
zenteiro, os elogios irônicos de Haroldo Ferreira e dos ou­

tros que aplaudiam: Muito bem. Muito bem.
\ ,

QUE PALHAÇADA! QUE POUCA VERGONHA!

Por q�e não ensaia-vam o homem em casa? Por
que expôr um correligionário a� rídículo, em público?

.

Consultado pelo Prefeito Herbert Ritzmann, o sr.

"Generoso elogiava os projetos de lei e hipotecava solida­
riedade para sua aprovação. Na hora de cumprir com a

palavra, falhava vergonhosamente. .. Que tra tante !

Quando regressou do Rio, aborrecido com seu

insucesso, pois esperava que o Nereu Ramos resolvesse
o caso da Lumber com duas penadas, como era de direi­
to e de justiça, assim se expressou: "A gente ajuda êsses
políticos durante anos e quando se faz um pedido justo,
êles nada resolvem. Não quero mais' saber de política.

Dias depois aceitava o cargo de Prefeito. Que
homem de palavra!

-

"
.

Como Prefeito so e de

manobra, .quem dita todos os

Haroldo-Ney-Novak e outros.

nome. Quem manda, quem
atos e palavras: Albino-

'Ele, o Generoso, executa as instruções recebidas
diariamente ...

Chegou ao cúmulo de anular atos que êle mes­
mo elogiou e aprovou sórrrerrte porque o Haroldu não
quer, porque' a BIC não é instituição grata ao líder

pete�ista que sempre a combateu.
'

.•

HOMEM DEVERIA SER SEMPRE HOMEM.

Um udenista.

Sociedade Beneficente Operária
Concorrência Pública

_

Arrend�mento dos serviços de bar da Sociedade
Pelo presente edital são convidados os interessados a

apresentarem proposta para arrendamento dos serviços de bar
da Sociedade, nas seguintes condições:

l ) Envelope fechado, endereçado ao Snr. presidente da
sociedade e entregue até ás 18 horas do dia 15 de Maio próximo.

2) a proposta deverá conter os seguintes requisitos:
a) prova" de que o interessado e associado,

b) valôr d� arrendamento ou aluguel que pretende pagar.
,

c) concordar quanto as despesas com luz.e telefone, que
correrão por conta do arrendatário.

NOTA:- e contrato a ser firmado terá a duração de 12
meses, vencendo antes no caso de 'mudança do bar para a .nova
séde social. As propostas só serão levadas em consideração com

a base mínima de Cr$ 800,00 (oitocentos cruzeiros) mensais.":'

Canoinnhas, 12 de abril de 1956.
'\

WIGANDO FISr:HER - secretário em exercício.

I
Registro Ci v11-
João Augusto Brauhardt, Es­

crivão de Paz e Oficial do Re­

gistro Civil do Distrito de Feli­

pe Schmidt, Municipio e Comar­
ca de Canoinhas. /

Faz saber que pretendem ca­

sar: Gregorio Tremba e lida No­
vacki. Ele, natural deste Estado
nascido ern Itaiópolis, no dia II
de Fevereiro de 1930, sapateiro,
solteiro, filho legitimo de Basilio
Tremba e de Dona Ana Tremba
domiciliados e residentes em

Valinhos deste Distrito.

Ela, natural do Paraná, nas­

cida em Fluviopolís, no dia 27
de Abri! de 1938, doméstica,
solteira, filha legitima de Eduar­
do Novacki e de Dona Estanis':­
lava Woieiki Novacki, domicí tia­
dos e residentes em .Fluviop<:lis,
Faz S3ber que pretendem ca­

sar: André Bueno 'da Roêl'ía, e

Tereza de Jesus Vieira. Ele, na­
tural deste Estado, nascido em

,Encruzilhada, no dia 20 de No­
vembro de 1934., lavrador, sol.
teiro, filho ilegitimo de Vitor
BUeno da Rocha e de Dona Dur­
cidia Jusus de Farias, domicilia­
dos e residentes em Rio d'Areia.

Ela, natural deste Estado nas­

cida no dia 31 de'Março de<1936,
doméstica" solteira, filha legiti­
ma de Esnesto Vieira Pires e_
de Daná Benvinda Silva Pires,
domiciliados e residentes emRio
d'Areia deste Distrito.

Apresentarãm os documentos
exigidos pelo Código Civil art.
180. Si alguem tiver conheci­
rnento de Existir algum impe­
dimento legal, acuse-o para fins
de direito.

E para cons1tar e chegar êste
ao conhecimento de tedos lavrei
o presente que será afixado no

lugar de costume e publicado
no Jornal «Correio do Norte»
da cidade de Canoinhas, Estado
de Santa Catarina.

Felipe Schmidt,6 de Abril de
1956.

João Augusto Brauhardt
Oficial do Registro Civil.

/

da
abastecimento dos combus­
tiveis líquidos do mercado
interno, salientando-se a for­
midavel economia de divisas

par�
-

o país, na ordem de 9
e meio milhões de dólares,
bem como o lucro líquido dp
108 milhões, 429 mil e 530-
cruzeiros e 50 centavos no

citado exercício. Ficou tarr.-

bem resolvido que os divi-'
dendos dos acionistas fossem
capitalizados para a conver

são das ações novas ordiriá­
rias quando do próximo au-­
mento de capital, objeto de
outra assembléia aprovado
plenarnente.t O aumento será
de 6 pára 8 bilhões de cru­

zeiros.

DEPUTADO DO PSD CftTARINENSE CRITICA NEftEU
/ .

Fl\(rian9Polis, .6 (Do cor- vêrno, já que Santa Cata-
respondente) - O deputado rina não está em condições
federal Leoberto Leal, que de fornecer dois ministros
veio à Florianó.polis a fim ao sr. Juscelino Kubitschek;
de passar a Semana Santa terceiro (e o mais importante),
com sua família, foiprocura- porque nas-, funções de mi­
do pelo reporter de um jor- nistro da Justiça, poderá dàP
nal local, que lhe perguntou ampla cobertura a todos os

qual a razão de haver o sr: átos, legítimos ou não, que
Nereu Ramos aceito a pasta praticou como presidente da
da Justiça, depois de exer- República".
cer a presidência da Repú­
blica, mesmo sabendo que'
àquele Ministério só tem

ação sôbre o SAM, já que
a polícia do Distrito Federal
obedece de fá to ao Minis-
tério da Guerra.

O parlamentar pessedista
respondeu sem tergiversar:
"Por três motivos. Primei­

ro porque é "pão duro" e,
sendo ministro, terá auto­
móvel e motorista de graça;
segundo porque, ocupando
uma pasta, impede que eu

próprio faça parte- do go-

Essa "resposta, pela ma­

neira como foi dada, parece
representar um ponto devis­

ta,r;ia muitas vezes expresso
pelo representante catari­
nense na Câmara Federal.
O .sr. Leobertn foi o depu­
tado do PSD mais votado
em Santa Catarina. Teve

participação ativa na ca.n­

panha juscelinista e alimen­
tava .esperariças de. ser con­
vidado para o-cupar o Mi­

nistério na Agricultura.
Transcrito de "O Estado

de São Paulo", 7/4/56.

Acôrdo
do

Fiscal
Sul e

Noticía o «Correio do Povo»,
de Porto Alegre, edição de 6 de
abril do corrente:

Está tramitando na Secretaria
da Fazenda, desde o princípio
do mês passado, um expediente
relativo ao estabelecimento de
um acôrdo fiscal entre c) nosso

Estado e o de Santa Catarina.
A propósito já existe um pro­
jéto de lei estipulando as res­

pectivas normas representando
o acôrdo urna colaboração per­
manente entre as duas frontei­
ras estaduais. Entre outros pon­
tos que' deverão ser observados
pela fiscalização de - ambos os

Estados, consta o acesso de fis- .

cais a qualquer um dos lados
da fronteira inter-estadual no

desempenho de suas funções.
O assunto, dada a súa rele­

vância, ,deverá ser submetido a

entre o Rio Grande
Santa Catarina

estudo na proxima reunião de

governado.res, ainda este mês,
na cidade de TOrres. Quanto ao

Estado dã Paraná, o acôrdo já
foi aprovado pela Assembléia
catarinense e acha-sé em pleno
vigôr. Ontem, para tratar espe­
cialmente do caso, chegou a esta

Capital o sr. Vicente Bauer, di­
retor dos Serviços de Fiscaliza­
ção da Fazenda do vizinho Es­

tado, que foi recebido pelo sr.

Alcides, Flores Soares, Secretá­
rio da Fazenda, a quem fez S. S.
circunstanciado _relatório sôbre
a conveniência e benefícios que
advirão para os dois Estados,
com a medida que se pretende
executar.

'O plano.v a que vem sendo
dispensado meticuloso exame,
foi de autoria do dr. Prates Dias,­
diretor geral da Secretaria da
Fazenda.

João Dias quasi morre como Francisco Alves
RIO, 4 (VA) - Na semana

passada, por pouco o Brasil

não perdeu mais um dos
seus cantores. Em automóvel,
João Dias deixou São Paulo.

Saiu na companhia de alguns
músicos e outras pessôas,
com destino a Mogi das Cru­
zes, onde era esperado para
.urn "show", no qu�nigurava
como pr-incipal atração. Pri­
meiras horas da noite, já
com algum atrazo, o veículo

engulia estradas. enquanto

os seus passageiros conver:
savam despreocupadamente.
Até que foram sacudi.dos nU­

ma curva perigosa em que
/0 carro derrapou fortemente.
O automóvel capotou três

vêses, indo cair num riacho.
Houve consequências graves
inclusive ferimentos. João
Dias, contudo, saiu ileso. E,
livre do perigo que o faria
morrer como Francisco Alves
em desastre de automóvel,
narra o .tato, dizendo que
"nasceu de novo".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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...................................................1.....

o Inverno vem af!

roupa

seus

cobertores, -

de baixo,

Casa Erliiana

;. .....

Pr.::pare.S8 para cerne­
o1l.Jrar o maior Dia da
Cristandade, encom en­

Clont,
desde iá, sua

Ces! de Natal. Pague.
'0 se sentir, medic�t.
PQque�as presteçces

2;$0.000,00' '...... E ainda candidate-se a ga­

nhar, inteiramente gratis,
PRÊMIOS VALIOSO!>

[p
Uma geladeira
no valor de

30.000,00
Uma rádlo-eletrolcr

no valor d.

15.000,00
e dezenas de outro: prêmios.
(orla_Potante Fe�lral n.o 191

,----

Rua (ons. Crispiniano, 37�· J.o ando

(onjunto 302 - Telefone, 36·7736

(uixc Postal, 4229 • São Paulo

Representante nesta Cidade

DARCY WIESE

VENDE-SE
Uma serrari-a Quadro Tissot todo Rolamento, Circular Des­

topadeira, com Quota db LN.P. de 208 metros cúbicos mensais.
Tem um caminhão Chevrolet 1946 em perfeito estado, que acom­

panha junto Serraria. Vende-se também só a. serraria, sem o

barracão e sem o caminhão. Informações com

Estefano Wrublevski - Caixa Postal 138 - Canoinhas

Sirva-se melhor... servindo-se da

RODOSUL
Filiais em Canoinhas, Rio Negro, Mafra, Curitibanos,

Lajes, Curitiba, São Paulo e Rio de Janeiro

REDESPACHOS PAR�-TODO O BRASIL

SERVIMOS BEM PARA SERVIR SEMPRE

Caminhão á Venda
VENDE-SE um. Caminhão F O R D 41 em

perfeito funcionamento. Vêr e tratar com o

proprietário Sr. Claudio Novak_

Aumente suas vendas, anunciando seus produtos.
Para seus anúncios, CORRFIO DO NORTE.

14·4·1956

INSENSIBILIDADE MORAL frei ELZEÁRIO SCHMITT, O.f.M.
Um fato que pessoas atentas vinham observando há mais de

dois anos, no Domingo de Ramos explodiu com brutalidade, levan­
tando comentários 'abertos na cidade. Tão grave o novo Vigário da
Par6qma achou o sintoma, que cham-ou a atenção dos fiéis domingo
passado. na missa das 10 horas, sôbre a n�ssa fias�ue.ira· cat.�lica:Para os padres em geral, e para mim em particular, ja sei

o que vai resultar tia publicação destas notas que já vêm tarde, e

por um católico leigo deveriam ser escritas. Na falta dês te..perdoem­
me os três amigos que tenho esta literatura de "amaciamento". que
leva o ENDER1tÇO EXCLUSIVO DOS CATÓLICOS QUE VÃO
AO CINEMA. Nem o pêjo do assunto far-me-ia trazer às páginas
de um jornal êste caso. se o próprio Vigário da Parôquía o não tivesse
levado à cât-dra sagrada, com um direito que ninguém lhe tira, 'e
com uma autoridade que �odos os Documentos Pontifícios sôbre o

problema autenticam e pesadamente reforçam.
1. OS FATOS - O Cine Paroquial de Canoinhas, vulgo

Cineminha, havendo iniciado com excelente frequência em 1953, co­

meçou de perdê-Ia exatamente na época em que instalou duas máquinas,
para assegurar projeção contínua. A medida que, da parte técnica. ia

. melhorando, começaram na cidade algumas pequenas manobras: o ci­
nema era "mudo'tr es fitas rebentavam "seguido"; ventilação "nenhu­
ma". Demais, atiçaram o pessoal da Estatística e de outras fiscali­
zações, numa febre de "legalização" de cuja mesquinheza só eu tenho
conhecimento; pois para prejudicar as obras católicas. basta "conse­
·guir" equipará-Ias a emprêeas comerciais. como o são. no caso, os

grandes cines de espetáculos diários. A essas dificuldades externas,
concomitantemente, aliararn-se as internas: enquanto o Cineminha,
pelo som. recebia parabéns de pessoas residentes em Curitiba, 8S

matinês, maugrado desenhos e seriados. continuavam vazias dos me­
ninos filhos de pais, e mães das nossas Associações Religiosas. e sem

que os mestres católicos, por sua vez, perdessem uma Palavra sôbre
assunto como a diferença dos "pastos" e dos "paladares"; e as sessões
vesperais, faltas também de alguns "pratos" que não figuram nos

cardápios do Cineminha, iam muito 'mal, mesmo para "Fabíola",
"Amanhã será tarde demais" (o filme dos paial), "Monsieur Vincent",
"O Fantasma da Ópera", "Céu sôbre o Pântano", "O Filho de Ali­
Babá", todos de famoso cartaz. Os sintomas foram-se adensando, até
culminarem no fenômeno do Domingo de Ramos, já conhecido de
muita gente: na entrada da Semana Santa, o Cine TeatroVea Cruz
exibiu "Guerra ao Samba"; o Cine Paroquial. na mesma hora,
"O Feiticeiro do Céu". O primeiro, só domingo à noite. foi visto por
aproximadamente 600 pessoas; o segundo, por aproximadamente 50 ..•
(O Cine Teatro Vera Cruz, como os outros profissionais. é obrigado
a exibir seus 8 filmes nacionais por ano, e, na falta de escolha, tem
de .coníormar-se com o que lhe enviam, em datas nem sempre do
seu gôsto. Nesta constatação de fatos, não vai. por conseguinte,
nenhuma intenção de crítica àquela emprêsa). Várias razões atenuan-

I
tea militam contra o Cineminha; como a sua localização desfavorável.
SUII sala de projeções sem plano inclinado. sua ventilação inadequada
para as matinês, sua falta de "ambiente" impossível de criar num

salãozinho modesto, que frei Roque .iamais sonhou, pudesse um dia
tranforrnar-se em cinema - tôdas essas razões pode um cidadão
alegar. com justiça. quando se trata de escolher entre dois filmes
planos de igualou quase -igual interêsee.

2. AS AGRAVANTES. - Entretanto, para um católico II
quem não movem motivos inconfessáveis, nenhuma consideração de
"confôrto" admite vacilação entre coisas díspares como "Guerra ao'
Samba" e "O Feiticeiro do Céu"; Tudo isso, é evidente, sem ao
menos pensarmos em Cinema como Arte! Quem vai em Csnoinhas
considerar essas finezãs� "Guerra ao' Samba" - espetáculo de
"arte" sublimado à estupidez e ao resto que todo mundo sabe. "O
Feiticeiro do Cêu", à parte mesmo qualquer valorização de ordem
moral e religiosa, pelo seu interêase dramático, social e humano. um

dos pontos altos do bom Cinema Francês, com Georges Rollin na

interpretação mais notável de sua carreira, com Oi! prêmios interna­
cionais de Locarno e Veneza, ainda com a recomendação-do O.C.lC,
cubiçadisslma dos produtores europeus. Acresce que a cópia da Art
Filma estava quase exelente, Infere-se: à gente "bem" do nosso Cato­
licismo indígena, frequentadora de cinema, que .ainda não pisou nem

pisará jamais no Cineminha "São' Francisco", nem mesmo o Papa.
com todos os seus apelos, lhe abalará as esclarecidas "convicções" de
pessoas tranquilas com, sua consciência! Quando é que lhes passou
pela mente êste lampejo de que a Missa Dominical, consciente, pode
implicar ainda em outros deveres diante de Deus, ·corno.o bom
Cinema. quando os padres só o que querem é o dinheiro�... No
Domingo de Ramos, todo êsse "catolicismo" passou pelo seu teste
definitivo de b6m gôsto religioso e ... artístico! Escolheram magriífi­
camente todos aquêles espectadores cat61icos que, na manhã do mes­

mo dia de Ramos. às centenas, fizeram sua confissão e sua comunhão
de Páscoa - o espetáculo da noite estava exatamente à altura des­
sas aapiraçõesl

Chamo a isso insênsibilidade moral. É o têrmo.
O Cineminha, falido e vazio, é em Canoinhas urna obra de

pura teimosia, e a luta impossível que há três anos vem sustentando,
sem trégua e sem glória, enrija-o para o!j- diaa peiores que estão por!
vir. Sempre haverá meia dúzia de crleuças com o coração limpo,
que têm o direito, como as outras, a seu divertimento dominical em
ambiente que à sua candura convém'. E se o Santo Padre manda,
para nós é Deus quem manda. Para um católico, o Papa está no lu.
gar de Deus. Ou êle não é católico. E aos padres da Paróquia Deus
ainda não perguntou se nos domingos de tarde, após, a faina tortu­
rante da manhã, êles preferem passear ou acionar máquinas de, cine­
ma, gastando sete e ganhando três. Nem é o que preocupa a uma

pessoa de consciência tranquila!

Registro. Civil
Sebastião Grein Costa, Escri­

vão de Paz e Oficial do Regis­
tro Civil de Major Vieirá, Mu­
nicipio e Comarca de Canoinhas,
Estado de Santa Catarina.
Faz saber que pretendem ca­

sar: Ivo Lucas e Amélia Ri­
bovska.

Ele, natural deste Estado nas­

cido em Canoinhas no dia 17
.de Maio de 1934, 'aux. escritó­
rio, solteiro, domiciliado e resi­
dente neste distrito, filho de
José Lucas e Dona Tranquila
Santy, domiciliados e residentes
em Cambé, Estado do Paraná.

Ela, natural deste Estado nas­

cida em .este distrito no dia 20
de Fevereiro de 1938, domés­
tica, solteira, filha legitima de
Francisco Rioovska e, de Dona
Clara B. Ribovska, domiciliados
e residentes em este distrito,

Faz saber que pretendem ca­

sar: David Soupinski e Lúcia
Kru!1.

Ele, natural deste Estado nas­

cido em este distrito no dia 13

Março de 1934', lavrador, soltei­
.ro, filho legitimo de João Sou­
pinski e de Dona Rosalia Scu-.
pinska, domiciliados e residen­
tes em este distrito.

Ela, natural deste Estado nas­

cida em este distrito no dia 12
de julho de 1936,' doméstica,
solteira, filha legitima de Fran­
cisco Krull e de Donà Ladislava
Krull, domiciliados e residentes
em este distrito.

Faz saber que pretendem ca­

sar: Vitor Amora e Helena Soa-
.res,

Ele, natural deste Estado nas­

cido em este distrito no dia 25
de março de 1938, solteiro, filho
de João Maria Amora e de Dona
Sebastiana Coniz de Oliveira,
domicilados e residentes em este
distrito.

Ela, natural deste Estado nas­

cida em este distrito no dia 5
de abril de 1939, doméstica, sol­
teira, filha de Felício Soares e

de Dona Maria Kaspchak, do.
míciliados e residentes em este
cifstrito.

Apresentaram os documentos.
exigidos pelo Código Ctvílert.
180. Si alguem tiver conheci­
mento de existir algum impe­
dimento' legal, acuse-o para fins
de direito.

E para constar e chegar êste
ao conhecimento de todos lavrei
o presente que será afixado no

lugar de costume e publicado
no Jornal �Correio do Norte"
da Cidade de Canoínhas, Estado
de Santa Catarina.

Major Vieira, 5 de Abril. de
1956.

SEBASTIÃQ�GREIN GOSTA
Oficial do Registro Civil.

Cobertores de pura Lã

Lã em fios

CASAE�ITA'

PARA FERIDAS,
ECZEMAS,
INFLAMAÇOES,
COCEI�AS,
FRIEjRAS,
ESPIN-HAS, ETC.

CONTRA CASPA, "

QUEDA DOS ca·

BElOS E DEMAIS

llHCCOES DO

COURO CABELUDO.
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Resposta dO mé­
dico Dr. Hodroldo

!jl" .Conclu.ão
<la pril11�ira página

sem reais .. Pelas suas afirmações
chegamos à conclusão que o

ilustre Doutor tem dificuldade
em fazer distinção entre imagi­
nação e realidade; e no seu jul­
gamento é 'UÍn tanto precipitado
afirmando. ser plena realidade
àquilo que °não passa de mera

invenção. ",
'

'Ao afirmar que, nosviu, V. S.
sabia perfeitamente que estava
mentindo; não lhe interessava,
porém, a bofetada que ia dar,
na verdade. Nós sabemos muito
bem o que lhe interessa. O seu

interesse e o de' outro Doutor
pipinha e outro ).ornalista barato,
é o pé de brrga indireta" o jogo
nos bastidores. Infelizmente de
nada adianta, nós não s�os de,
briga; o sangue que temes nas.

veias não é para a" briga. Esta
questão, aliás de sangue nas

veias, é ássunto reservado, é
previlégío exclusivo de um certo

Ali-Babá, o maior crâneo jorna­
lístico ; da presente geração e

isto graças às 'excelsas virtudes
do sangue gaulês que lhe corre"
vnas veías. j

,

Portanto Senhor Doutor co­

nosco não adianta mexer. A se­

menteira que atirou para o 'nos­
só lado caiu no meio das pedras,
não vingará. E as frutas verdes

que atirou, cA IRÃO apodrecer,
não hão de voltar maduras.

O que V. S. afirma de nós,
"não passa de mera calúnia e não
temos a.menor dúvida que ama­

nhã ou depois irá dela recolher
-os frutos. Não tenha dúvidas.

'A sua calúnia é precária mas

a verdade é eterna.

V I: R D A -D E SA"" ��;.:::i';,l",k 'I"'" C
"

.

"

Departamento Esta- Qu� Haroldo Ferr�ira deixou de citar em

dual de Estatística seu artigo publicado no Barriga Verde,
de 5 de abril de 1956

Florianópolis
CONCLUSÃO DA PRIMEIRA PÁGINAMinistério da Guerra

5a Rf,gião Militar Diz que foi comunicado o f�to ao MM. Juiz de Direito
QUARTEL GENERAL sr. dr. José Pedro Mendes de Almeida. Mas' não diz que êle - .dr.
Curitiba - Paraná Haroldo Ferreira, segundo circula em todo o município, é a única

Of. n? 2-Gab. _ 'Circular pessôa que afirma que Adolar Wiese passou urna rasteira e deu
, um empurrão no vereador Faury de Lima. Mas 'não diz que três
Em 6' de janeiro de 1956 ou mais pessôas que estavam entre a porta do Salão e a escada, vi­

ram a corrida de Faury de Lima e sua queda, e que a mesma não
foi provocada por rasteira, empurrão ou tranco de qualquer pessôa.

Não diz, tarrrbem, que o DO. Juiz de Direito - sr, dr.
Jos� Pedro Mendes de Almeida, presenciou a queda de Faury
e do Irmão Geraldo Luiz e que afirmou, por, diversas vezes,

que a queda do infeliz Faury de Lima não foi provocada por
rasteira, empurrão ou tranco. Aconselhamos, que Haroldo Fer­
reira procure ouvir da boca da referida autoridade o que acaba­
mos de afirmar, a' fim de' que, se tiver um pouquinho de_;tvergo­
nha e brio, não continue a lançar a culpa sôbre inocentes acar­

retando desgraças.
A própria lógica nos diz que uma pessôa calçada no meio

do Salão Nobre da Prefeitura não poderá em hipótese alguma cair
da maneira que tombou Faury de Lima. Quem tiver dúvida faça'
a experiência"e verá. 'Q)'

, .Por que será que o dr. Haroldo Ferreira não disse eQl

'seu artigo que foi apenas urna ou duas pessôas que lançaram
a calúnia, a qual foi contestada com energia por muitas tes­

temunhas oeujaresv

Por que Haroldo Ferreira em VeZ de levantar calúnias
com fins eleitorais, sem medir as consequências funestas que po­
deríam advir, não cuidou como médico de seu arr.igo'-€ correlí­
gionário? Por que sabendo do perigo que corria o jovem Verea­

dor, não aconselhou cautela e cuidado, em vez de explorar em

comícios políticos, como foi feito em Três Barras e outros luga­
res, dizendo que o Jerimento era leve e que não havia t>erigo!

Por que pretende lançar a culpa sôbre outros, quando
êle HAROLI,)O FERREIRA:' sabe perfeitamente onde estão os ver­

dadeiros e únicos "CRIMINOSOS INTELECTUAIS"
\

Não fossem os ;:;n'sqti'inhos interesses políticos de "ALGUNS, (

SÓMENTE ALGUNS" homens do PSD e PTB, não fossem as

mentiras e calúnias, não fossem artigos venenosos' e boletins cri­

minosos, NUNCA, JAMAIS teria acontecido o que hoje todos os

canoínhenses lastimam e choram: as mortes de ADOLAR WIESE
e rFAURY DE LIMA, que cobriram de luto e tristeza duas hon­
radas famílias canoínhénses.
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CínerTlin.ha sAo FRANCIá,CO I
20,15 hs,Amanh�, às 15 hs, e às

WALTER CHIAR!

SONHO
em

DE ZORRO""O
O Espadachim famoso empolgou no passado ... Seu neto em­

'polga no presente, com aventuras ainda mais temerárias.
f .

Do elenco: Vittorio Gassmann - Delis Scala,
Michêle Philippe - Carla Ninchi.

:E: lTALIANO !

"Variedades da Tela", "Atualidades 'Frâncesas". -

6° Episódio da "ClDADE PERDIDA".

O que se', afirma de graça,
tambern de graça se nega. V. S.
pede a paz-atacando e mentin­
do, ferindo honras 'alheias. O
sistema de assim pedir paz mui­
ta semelhança tem corrr-: o da
moderna ideologia que está 8
dar muita dor de cabeça às na­
ÇÕES livres.
�i A aêusação que contra nós
lançou, o saiba o público, jamais
provará HONESTAMENTE; re­

petimos: nunca o provará, HO­
NESTAMENTE. E mera ínven-.
ção sua.

E enquanto não retirar a ca­

lúnia, nós cerramos fileiras 'com
"aqueles que o tem em conta de
caluniador público. Do Cmt. da 5a Região Militar

�Ao Sr. Diretor- da Emprêsa
Assunto: Dados 'sôbre pessoal

(solicita)
Anexo: Modêlos N?s, 1 e 2

1) Tendo em vista a impor­
tância para a segurança e de­
senvolvímento nacional, dã es­

tatística que ora vem realizando
esta R. M. junto ás Emprêsas
Industriais, por intermédio das

Agências Municipais de Estatís­
tica do Estado de Santa Cata­

rina, apelo para, o alto espírito
patriótico e de cooperação de
V. S" no" sentido de ser insti-

.

tuido nessa Emprêsa úm fichá­
rio organizado de acôrdo C0m o

<modêlo nO ;;1 e prestadas as

informações constantes do mapa
modêlo n? 2-" obedecendo aos

esclarecimentos que acompa­
nham os referidos rnodêlos e

nas
"

épocas fixadas pelas refe-'
ridas Agências.

2.) Certo do apreço que V. S.
dará ao presente apêlo, tendo
em vista a sua relevância, apre­
sento o testemunho de nossa alta­
estima e distinta consideração.

Teatro
----------------------,

Vera

NOTA: A Agência Municipal
de Estatlstica de Canoinhas avi­
sa que desde já está efetuando
o levantamento do RI, convi-

.

dando os Srs. Industriais a'pro­
curarem os modêlos nesta Agên­
cia, o mais breve possível. ,/

Canoírrhas, 6 de abril de 1955.

JOSE CAMPESTRINI

APRESENTA:
HOJE • ás 20 horas • Impróprio até 14 anos

� CIOADE SEM LEI, em Technícoêor

com os famosos astros ERROL FLYNN e ALEXIS SMITH
FINAL da Seriê'». Capitão VIDEO�

':--

DOMINGO ás 14 horas

CIDADE

/
;Censura Livre

SE:M LEI'
FINAL da Série Capitão VIDEO

DESENHOS ANIMADOS
'r

iS 17 horas - Censura LIvre
ás 20 hotfls • I�próprio até 14\,anos

DEMETRIUS O GLADIADOR
.EM CINEMASCOPE COLORIDO

com os grandiosos astros
VICTOR �ATURE - SUSAN HAYWARD e outros

OEMETRIUS O GLADIADOR, continuação de O ,MANTO SAGRADO
2a. FEIRA • ás 20 horas -' REPRISE - Impr. até 14 anos
3a. e 4a; FEIRA - às 20 horas « Impróprio até 14 ano�

NOITES BE' PAVOR
'5a. e 6a. FEIRA • às 2() horas - Imp�oprio até 14 anos.

DIR EÇAO NORTE, do cínema-Inglez
f com JOHN MILLS e PHYLLIS CAl..vERT

-.---�

AGUARDEM para breve os grandiosos filmes da Paramount=
v"

Saudações Patrióticas
MARIO PERDIGÃO

Gen. Sda. Cmt. 5a R. M.

A PRINCESA E O
No . Caminho dos

PLEBEU,'C
Elefantes

-----,-,-

Agente de Estatística

Nota• Para evitar atropelos de ultima hora, o Cine
• Vera Cruz avisa aos seus distintosfrequentado­

res que venderá entradas para o filme DEMETRIUS O
'GLADEADOR, a partir das 17'horas do dia de amanhã.

Artigos de qualidade
Casa Erlita,

.....

Resposta ao Alianvista - Dôr de Barriga'
); CONCLUSAO DA PRIMEIRA PÁGINA'" •

<, De 1944 a 195.0 os pessedistas nada fizeram.
'"':., A UDN. apesar ao .d'es'lne'mbrainent.o de seu maior distrito
(�apanduva). conseguiu elev'ar a receita de Cr$ 1.722.244,50 (1950)
para Cr$ 4660.83500. além de fazer o maior govêrno de nossa histe.
ria, como testemunham as numerosas e importantes realizações dos
Prefeitos Benedit.o Terézio de Carvalho Júnior e .Herbert Ritzmann.

Se dí�idas fic;ram. mesmo que atingisse;':' a um milhão, nh
estaria a Prefeitura falida, pois arracadará no corrente ano mais de
cinco milhões. Temos, porém, certeza absoluta de que as contas nie

pagas "elo Prefeito Herbert Ritzmann estão illUit.o longe disso, muitO)
longe mesmo. �

Pedimos.: e com muita insistência que o Prefeito Gener08Q
Prohmann publique e quanto antes a lista. Se possível domingo.

Do que mesmo precisa o Gene;bso par� mostrar quem é?

Os trinta mil cruzeiros gue a ARCA recebeu. tire a carapa­
ça �,compareça no escritório da Associação Rural, rua Paula Pereira
e verifique onde foram consumidos. Na escrita da,Associaçã.o Rural
tem toda a descriminação. Vae lhe doer a conciencia, conhecende
realmente os fátos -r- os trinta mil cruzeiros contribuiram enorme.

mente para que o feijão.milho e trigo possam sempre estar na s.a

porta.
E quanto Espiritismo, procure o seu Presidente - ele lhe ex­

plicará se merece resposta.

E, agora, Haroldo Ferreira, fique em paz se sua conscíên­

per�itir, o que muito duvidamos.

XXXXX
A vida de um homem é demais sagrada para ser sacri­

ficada por mesquinhos interesses políticos.
Mais, muito mais que uma vitória política vale a amizade,

a tranquilidade e a harmonia entr e todos os munícipes.
(

ela

Aumente suas vendas, anunciando seus produtos.
Para seus anúncios, C0RREIO DO NORTE.
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Lãs em tôdâs as·.côre
,

,

EM,P R EZA'
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